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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

O Diretor Regional do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial - SENAC/SP - propõe ao CEE a instituição das Habilitações Profissionais Parciais de Paisagista e de Vitrinista, “que integralizarão a Habilitação Profissional Plena de Técnico em Decoração, instituída pelo Parecer CFE 45/72”.

Esclarece o interessado que o SENAC já oferece, há longo tempo, desde a década de 50, cursos de Qualificação Profissional I nessas duas ocupações e, com a experiência adquirida, pretende estabelecer uma estrutura curricular mais ampla, que atenda às exigências da clientela que utiliza os serviços desses profissionais.

Os cursos serão oferecidos na modalidade de Qualificação Profissional III. 

Os Planos de Curso, apresentados para análise deste Colegiado, contemplam, na síntese elaborada pela digna Assistência Técnica, os aspectos que se seguem.

I - Objetivos: proporcionar a formação de paisagista e de vitrinista, oferecendo condições de continuidade de estudos em cursos afins, de atualização, de aperfeiçoamento e de especialização.

II - Perfil do Profissional:

1 - Paisagista:

- ser capaz de planejar e executar projetos e re-  formas de jardins residenciais e comerciais e  de espaços promocionais em feiras e eventos;

- prestar assessoria em assuntos relativos a desenho, história dos estilos, conforto ambiental, composição de espaços, harmonia e organi-zação de jardins e materiais de revestimentos;

- organizar espaços, considerando a abrangência dos conceitos “viver bem” e qualidade de vida;

2 - Vitrinista:

- ser capaz de reconhecer as necessidades e potenciais do lojista e do consumidor;

- preparar e executar projeto de vitrine, definindo linhas e formas, elaborando desenho em escala reduzida, utilizando adequadamente ferramentas e instrumentais;

- dominar as técnicas de composição, exposição e cenografia aplicada a vitrine;

- conceber, executar e montar vitrines em stands, feiras, congressos.

                                       III - Requisitos para matrícula:

- idade mínima de 16 anos e escolaridade de 1º grau completo para ambos os cursos.

IV - Composição dos Cursos:

- cursos organizados, em média, com 25 matrículas, no caso de HP Parcial de Paisagista e com 20, no caso de HP Parcial de Vitrinista;

- terão ambos os cursos a duração mínima de 300 h - a.

V - Estrutura Curricular:

A HP Parcial de Paisagista compreende os mínimos profissionalizantes:




1. Desenho

  -  Desenho de Observação - 12 h




  -  Desenho Técnico/Arquitetônico -  



  -  12 h




  -  Perspectiva - 12 h




2. Materiais e 




Revestimentos        -  Teoria do Paisagismo     -  69 h







  -  Técnicas de Jardinagem -  24 h




3. Projetos de         -  Percepção do Espaço     -  36 h




Decoração              -  Projetos de Paisagismo  -  90 h







  -  Maquete e Modelagem   -  15 h

Compreende, ainda, Conhecimentos Gerais, em que são oferecidos conteúdos específicos de:





 Noções de Ecologia e Geografia - 
15 h

-



 Noções de Botânica  -                       15 h

A HP Parcial de Vitrinista apresenta os seguintes mínimos profissionalizantes:




1. Desenho             - Desenho Técnico                    36h




2. Materiais e         - Técnicas de Exposição          36 h




Revestimentos       - Materiais  e  Revestimentos   27 h




                               - Cenografia Aplicada a Vitrine 63 h





3. Projetos de




Decoração          Projetos de Vitrine               99 h

Oferece, ainda, Comunicação, com conteúdos específicos de:





Comunicação Visual            15 h





Promoção e Marketing 





Aplicados a Vitrine

VI - Objetivos específicos de cada componente curricular (fls. 10 a 12).

VII - Indicação metodológica (estratégias, ins-trumentos de avaliação, recursos).

VIII - Avaliação e recuperação da aprendizagem.

IX - Condições mínimas para instalação do Curso.

X - Documento de conclusão do curso.

Verifica-se, que os Planos de Curso atendem às exigências contidas na Deliberação CEE nº 26/86, alterada pela Deliberação CEE nº 11/87 e estão de acordo com a legislação vigente, exceto no item 9.3, referente à recuperação de aprendizagem, em que a mantenedora determina estudos de recuperação aos alunos com freqüência inferior a 100%, o que, aliás, não é coerente com o item 8.4 da “avaliação da aprendizagem”.

Tratando-se de duas habilitações parciais ainda não instituídas pelos órgãos competentes, nos termos da Deliberação CEE nº 35/88, devem corresponder a uma habilitação profissional plena já instituída formalmente. O SENAC propõe a instituição dessas duas habilitações profissionais parciais, considerando que as ocupações de Vitrinista e de Paisagista são correlatas à Habilitação Profissional Plena de Técnico em Decoração, instituída pelo Parecer CFE nº 45/72, com o que se deve concordar.

2. CONCLUSÃO

Diante do exposto e nos termos deste Parecer:

2.1 em correlação com a Habilitação Profissional Plena de Técnico em Decoração, autoriza-se o SENAC - Administração Regional em São Paulo a instituir Cursos QP III, para Habilitação Profissional Parcial de Paisagista e para Habilitação Profissional Parcial de Vitrinista, mediante instalação e funcionamento dos mesmos, no corrente ano;

2.2 aprovam-se os respectivos Planos de Curso, com exceção, em ambos, do item 9.3, referente à recuperação de aprendizagem e exigência de frequência superior a 75%, restituindo-se esses Planos ao SENAC, devidamente rubricados e com a ressalva ora explicitada;

2.3 envie-se cópia deste Parecer à Administração Regional do SENAC em São Paulo.

São Paulo, 17 de janeiro de 1997.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DO ENSINO DO SEGUNDO GRAU adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Arthur Fonseca Filho, Dárcio José Novo, Mauro de Salles Aguiar, Pedro Salomão José Kassab e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara do Ensino do Segundo Grau, em 22 de janeiro de 1997

a) Cons. Arthur Fonseca Filho

Vice-Presidente da CESG

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara do Ensino do Segundo Grau, nos termos do Voto do Relator.

O Conselheiro Francisco Aparecido Cordão declarou-se impedido de votar, nos termos do artigo 36 da Del. CEE 17/73.

O Conselheiro José Mário Pires Azanha declarou-se impedido de votar por motivo de foro íntimo.

Sala "Carlos Pasquale", em 05 de fevereiro de 1997.

a) Cons. FRANCISCO APARECIDO CORDÃO

Presidente
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